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O aleitamento materno é o padrão-ouro da nutrição infantil, trazendo benefícios 
nutricionais, imunológicos e de desenvolvimento para o bebê, além de efeitos 
positivos para a saúde materna. No entanto, complicações comuns nas primeiras 
semanas, como ingurgitamento, e fissuras mamilares causam dor intensa e estão 
entre as principais razões para desmame precoce. O presente estudo teve por objetivo 
descrever o papel da massagem mamária na prevenção do ingurgitamento das 
mamas e da educação da pega como forma de evitar as lesões mamárias durante a 
amamentação. Para tanto, buscou-se artigos científicos publicados nas bases de 
dados Pubem, Scielo e PEDro, nos idiomas português e inglês, entre os anos de 2015 
– 2025. O conjunto de estudos indica que técnicas de massagem terapêutica mamária 
durante a lactação (TBML), incluindo o tratamento para ingurgitamento mamário, e 
outras medidas conservadoras podem reduzir de forma rápida a dor, a obstrução de 
ductos e a mastite, sendo úteis no manejo domiciliar imediato. Estudos nacionais 
destacam que pega e posicionamento inadequados estão fortemente associados ao 
surgimento de fissuras e ao desmame precoce, o que reforça a necessidade de 
suporte técnico.  A Orientação adequada sobre pega e posicionamento, aliada a 
intervenções fisioterapêuticas como massagem terapêutica mamária, técnicas de 
ordenha e medidas para alívio da dor parecem reduzir sintomas e favorecer a 
continuidade do aleitamento exclusivo. Considerando os estudos avaliados, conclui-
se que a manutenção do aleitamento materno exclusivo depende não apenas da 
orientação recebida na maternidade, mas sobretudo do acompanhamento e da 
correção progressiva da técnica de pega e posicionamento nas semanas iniciais. 
Intervenções não farmacológicas de baixo custo, em especial a massagem 
terapêutica mamária e compressas frias, mostram efeito benéfico consistente na 
redução da dor e na melhora clínica de ingurgitamento, ductos obstruídos e mastite 
em curto prazo. Entretanto, a falta de padronização das técnicas, o pequeno número 
de estudos controlados e a variabilidade nas medidas de desfecho limitam a 
generalização desses resultados. A literatura é clara quanto a associação da 
educação continuada sobre pega e posicionamento na prevenção de lesões mamárias 
e do uso de massagens mamárias como prevenção e tratamento de lesões, mas vale 
ressaltar a necessidade de estudos randomizados padronizados e para confirmar o 
impacto sobre a duração do aleitamento exclusivo. 
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